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e um Pronto Socorro 24 horas. As principais referências deste

serviço são: atendimento às gestantes de alto risco, vítimas

de mordeduras de cães, gatos e acidentes causados por ani-

mais peçonhentos, vítimas de violência sexual, pacientes com

transtorno mental, pré-natal de alto risco, clínica médica,

AIDS, cirurgia geral, otorrinolaringologia, trauma nível II,

ginecologia/obstetrícia, tuberculose e pediatria. Resultados:
Foram realizadas 3.232 transfusões, sendo o mês de setem-

bro de 2019 com maior número de solicitações e o mês de

janeiro de 2020 com menor número, 287 e 97 respectiva-

mente. As reações transfusionais somaram um total de 26

(0,80%), sendo a reação febril não hemolítica a mais frequente,

tendo sido reportado em 17 notificações (0,37%). Também

foram identificados 04 (0,12%) reações alérgicas e 01 (0,03%)

TRALI – Lesão pulmonar aguda relacionada à transfusão.

Discussão: A terapia de transfusão de sangue é um trata-

mento eficaz e indispensável, mas eventos adversos como

reações transfusionais não podem ser completamente evita-

dos. Estima-se que 3% dos pacientes transfundidos podem

apresentar reação transfusional, as quais podem ser classifi-

cadas de acordo com o tempo de aparecimento, em imediatas

(até 24h do início da transfusão) ou tardias, e de acordo com

a fisiopatologia, em imunes e não-imunes. A gravidade e a

incidência das reações transfusionais variam de acordo com

o tipo de reação transfusional, o que pode está associada à

prevalência de doença na população doadora, aos cuidados

com o paciente receptor no ato transfusional o que propicia

a identificação e o tratamento precoce das eventuais reações

transfusionais, além da adoção de ações de hemovigilância,

dentre elas o envio de informações. Devido aos avanços na

triagem de doadores, testes aprimorados e sistemas de dados

automatizados, os riscos e fatalidades associados à trans-

fusão continuam a diminuir nos últimos anos. Ressalta-se a

necessidade de programar ações e treinamentos para a equipe

médica e de enfermagem, ressaltando a importância de iden-

tificar precocemente as reações transfusionais e assim evitar

as subnotificações. A capacitação garante a segurança e a

qualidade de todo o processo, reduzindo a possibilidade de

erros que podem comprometer a vida dos pacientes. Con-
clusão: A análise dos dados protagoniza o inicio do processo de

cuidar do paciente, empoderado por conhecimentos pautados

na legislação profissional, evidências científicas e assegura o

raciocínio clínico sistemático para a tomada de decisões.
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Objetivos: Discutir os métodos de doping através de ele-

mentos hematológicos e analisar os riscos de saúde e o

crescimento de sua aplicação no esporte amador. Materiais

e métodos: Estudo de revisão sistemático qualitativo a par-

tir de bases de dados como a Biblioteca Virtual Saúde (BVS)

e DATASUS, na língua inglesa e portuguesa. A coleta de

dados foi realizada no período de junho a 17 de agosto

de 2020. Para viabilizar a coleta de dados foram utilizados

como descritores “Doping sanguíneo and Doping com EPO”

e “Doping amador”. Dessa forma, a amostra foi composta por

dezesseis publicações, incluindo artigos científicos e capítu-

los de livros. Resultados e discussão: O contexto em que se

assenta o esporte profissional é uma constante competição

por excelência.. Com isso, muitas pessoas procuram atal-

hos, muitas vezes por meio de substâncias ilegais. Destarte,

em 1999 foi criada a Agência Mundial Antidoping (WADA),

responsável por encabeçar o combate ao doping esportivo.

Uma técnica de potencial ergogênico muito utilizada envolve

a utilização de elementos sanguíneos, sendo proibido o uso

de sangue com essa finalidade desde 1985. A princípio, uma

das maneiras em que se era feita essa dopagem era através

da transfusão autóloga de sangue, no entanto mais recen-

temente, faz-se muito a aplicação de eritropoetina humana

recombinante (rHuEPO) com a mesma finalidade. Em ambos

os casos, a aplicação do doping beneficia atletas que disputam

provas de resistência, sendo o maior exemplo o ciclismo

de estrada, esporte no qual ficou famoso o grande escân-

dalo envolvendo o atleta Lance Armstrong. Tanto a rHuEPO,

quanto a transfusão autóloga de sangue tem como finalidade

aumentar a potência aeróbica máxima e o rendimento sub-

máximo durante o exercício, tendo em vista que aumentam a

capacidade de transporte de oxigênio no sangue com a eritroc-

itose. A partir do ano 2000, tornou-se possível rastrear o uso

de rHuEPO através da micro-dosagem. Hoje em dia, existem

várias maneiras de fazer a detecção de rHuEPO, como através

de parâmetros hematológicos, detecção com base em genes

e uso de marcadores de peptídeos. No entanto, a evolução no

rastreio do uso de dopagem não foi suficiente para frear sua

aplicação. Em 2016, segundo a WADA o Brasil foi responsável

por 10% dos testes positivos para utilização de rHuEPO nos

esportes mundiais, todavia, o mais assustador é o que acon-

tece no esporte amador. O fácil acesso a substância associado

ao estímulo de promoção de imagem através das redes sociais

tem aumentado muito a dopagem nos desportos amadores,

que aderem ao uso dessas substâncias sem completa ciên-

cia dos riscos aos quais estão se expondo. A eritrocitose

promovida acaba resultando no aumento do hematócrito san-

guíneo, consequentemente, há o aumento da viscosidade do

sangue e a redução do trabalho cardíaco, sendo um fator

predisponente para a ocorrência de trombose venosa e trom-

boembolismo pulmonar. Conclusão: Muito embora cresça a

detecção e combate ao abuso do uso de EPO como ferramenta

de doping, preocupa a resistência das pessoas em manter sua

aplicação. A falta de rastreio de doping no esporte amador e

o incentivo gerado pelas redes sociais acentua a problemática

em que atletas acabam utilizando atividades que deveriam

promover a boa saúde e, no lugar, colocam em risco suas vidas

para aumentar o desempenho.
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